
ÊEDÍe Atori a* 

ADOMJÔAO MASCARENHAS, 
Conde da Torre,do Confelho de Guerra de lua, 
Mageftade, Meftre de Campo General daCorte, 

& ProvínciadaEílremadura ,6c Gentilho- 
mem da Camera de lua Alteza. 

SONE To. AVoflos pés Senhor chega confnfa 
A pedirvos focorro a minha idé». 
Que por livrar dos choques rccea,' 

„ ^ - Deíía Torre fatal fe ampara a Mufa, 
.Vono fayor (í> Principeja condufa 

pois coní-vofco o Parnafo íerecrea,’ 
que tendo voflo amparo a minha vea 
he força, triunfe, brilhe,vença,& luza.' 

Prefteme pois Senhor vozes a fama, 
para que a penna que feliz diícorre, 
publique a todos o que admira a Corcej 

“ fe o mundo por forte vos aclama, 
amparai minha idéa como Torre, 
defendei minha Mufa como Forte. 

PRIMEIRO DIA DE TOVROS EM QYE 
tovreov o Conde da Torre. 

S1LVJ. TOureemos também agora hum poucoj 
mas que me chamem louco, 

falte no corro a vea 
que hoje bem necio he quem não tourea,' 
porque fe o tourear confide em forte 
lorte o Torre me dà,Quinas o forte* 
& a feftj tão real & tão feleda 
não fe deve negar nenhum poeta, !> 
Por toureiro de capa i 
me ponho no terreiro, • 1 
lc a cafo fou cap az para toureiro] 

B maS 
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mas firme como rocha 
efta filva hoje lanço por garrocha; 
& faya o touro á praça, 
com toda a valentia. 
que e u lhe darei com toda a poefíaj 
íc feacaíolheatea; 
hade corrcrlhe muy deprefla a vea: 
longe va cu dc agouro, 
querome recolher não faya o touro. 

Era fabbado em vinte & tres de Outubr» 
já que a era defcubro» 
quero dizer a hora, 
erão duas da tarde em fim Sol fóra» 
por quanto ás Mageftades jà corria. 
oSemilherdodia, 
doíitiala nuvemais brilhante, 
fe era de lama, ou tèla.paflo avante, 
que como o Sol logrou, & a clara Eftrefa* 
o que era lama.alli fe tornou tèlaj 
que he defdourar a fama, 
dizer que com tal Sol ouveíTe lama* 

Dc Portugal D.Lucas,cara a cara, 
dividiodo crefpuículoa luz clara, 
ficando.dividida, 
a que de ver dons Soes ficou corrida, 
& érá duas bolas trata 
tanta palheta atar de fina prataj 
mas vendoas oprimidas., 
entoarão os ânimos jucundos; 
fb Portugal pòdeoprimir dous mundosj 
& as duas Mageftades 
fugeitar coraçoens, domar vontades. 

De Pedro o mais feliz excelfo Infante 
a cortina correo ao mefmo inftante, 
(que tanta luz efconde) 
o de Vilar-mayor fevero Conde, 
quando a praça brilhante, 
parecia húa joya,hum diamante, 
íc porque nada à dita joya falte, 

entre 

/ 
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entre o ouro fe vio o azul eímalte; 
toda de arcos formada, 
de tèlas, 8c veludos bem ornada; 
tres fobrados de altura 
com rara archite&ura, 
8c o veludo julguei (fem fobrefaltos} 
quando tam alto o vi, íer de tres altos. 

Os belliches galantes, 
as damas, 8c os galanes bem flamantes, 
os palanques de grades guarnecidos* 
& os Tribunais luzidos, 
que pera relatar tam raro dia* 
a Relação fahio com bizarria, 
& logo em breve efpaço, 
fe vio rever a Relação no Paço; 
no adorno qualquer delles também quiftoi 
que tudo foi bem vifto, & bem revifto; 
8c pofto toda a paz alli fe encerra, 
fez o da Guerra aos mais notável guerra; 
o da Fazenda andou pofto em contenda, 
por todo o Tribunal fer da fazenda: 
a rmoufe de ouro fino , 
8c azul, o Tribunal Ultramarino, 
teve o Senado alli riquezas raras, 
8c pudera medir o ouro às varas; 
masdiziafle alli(couíadeefpanto_) 
que inda avia M ifter,tendo em fi tanto: 
por (ima lampioens fem conto tinha, 
que ao ftftejo nofturno aífi convinha, 
& em cada arco celcfte por etnprefa, 
aElphera Portugueía, 
& o Pellicano,que raígando o peito, 
moftra que mais farà do que tem feito. 

Sobre o maftro que as nuves pafla avante 
bandeira tremolante. 
com ricas franjas que de amor bem pagas, 
íerviaõ deolco de ouroàs finco Chagas; 
8c co vento a bandeira enfurecida, 
não larga as Armas inda aílim ferida; 

B a que 
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que Armas de Portugal não desfalecem, 
quando fe ofendem mais,mais fe enfurecemi 

Andava pella praça 
comfeftivâ alegria, 
toda a dança a bailar,toda a follia, 
& por ferem tão bellas, ‘ ' 
certo as trafiãojá todos nas pellas; 
& tanto fcftejarão, 
que tè os animais alli baillrão, 
& outros Satyrosmais com galas brancas» 
& notáveis carrancas, 
que por não faltar nada em tão bom dia» 
tè com fazer carrancas íe aplaudia: 
os do tambor de fi não deixão raxa, 
porèmcuido inda aífim fizèráo caxa.' 
fahioLucrecia, & q admirou fufpcito» j 
pois vi convdous. punhais tentarleo peico» 
mas medo ninguém tenha de que o colha* 
pois quanto alli moftrou tudo era folha, 
& as efpadas jugando» 
muitos le forão de ouros defeartando;. 
que lie certo avendo touros, 
que com eílasefpadas fe faz de ouros» 

Quando nifto hum Tudefco fe defeart a, 
dizendoem alta voz aparta,aparta; 
rinha bello o Tenente, 
fendo o primás daquella Regia gente, 
homem de mcya idade, 
que a todo hum bruto opr ime a liberdade 
(ido agora mc enleya, 
porque lhe vi a idade,& nunca a raeya) 
trafiabota.&eípora: 
picante hade ir o verfo hum pouco agora,' 
porquanto milhor fica, 
queifto deefpora,& fylva fempre pica. 

Sem perder corteíiís.nem rcípeito 
tudo outra vez desfez que tinha feito, 
pois quanto adiante andava, 
dc puro CQítefaõ atraz toroa va* 
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qae fe faz pés atraz a cortefia, 
he pera reforçjr a valentia. 

^ Jà parece que tarda 
o Capitão da guarda, • nU.-i 
fazendo o corro artilhas* '/ 
bifarro como fqmpre às maravilhas: t•;■ 
em húa fscu.que fc ayrofa -andara, 
com brio,3c com furor o chão cortara: 
craafaca briofa, 
remendada, porém muy caprichof», 
3c nãofci le me engano» • ■ 
que cuido era o remendo ó melhor panc*^ 
& de mi para mi fiquei dizendo 
tanta fita, quem tem tanto remendo! 

Vinha-o CaftelloBranco 
feito de tantos tiros alvo franco, 
& logo no modelhj, 
ami mepareceo bravo Caftclloí 
pois com graçaás mãos cheas, 
a botas fe negou & não a meas: 
fe barbacan não tinha por fer moço, 
a patadas a faca abria o foço. 

Entre as linhas eftava, 
da gente que valente o finava, ' "m * 
porém de renda 3c fit* 
o vi ( fc a penna aqui me não tropeça ) 
com brava guarnição,com muita peça,' 
CaftcIIo tal que no valor experto, 
Cortefaõ pelejou, porém cuberto. 

Os archeiros puderão 
fer poetas,às- duas palhetadas, 
pois tinhão para o ler bravas pancadas S 
limpoocorro ficou como os arminhos, 
aífi do mar, como dos paíTarinhos: 
3c depois fem gaftar mu-ira paròla, 
forão fer verdeihoens dentro á gayola.' 

Quando o raeirinho,qual ligeira feta, 
muy bem porto à gineta» 
gritajoltem o touro, 
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ic qual veloz pelouro 
da peça defpediao, 
hum boi fac de maons bem facudido; 
deu tres voltas á Praça ,1 . 
(fenão erro nas contas) 
porém que forão fey voltas depontas: 
mas o rancho faial que o regio apoya, 
logo as fez de tramoya» 
pois para as desfizer a puras rinhas , 
cercado o boi 1'e vio de muitas linhas: 
fe as bainhas o touróa afiar puzèráo, 
as linhas a eftocadas o cozèrão. 

Dcufe final do Paço 
obedece o Meirinho ao meímo paflo, 
& entre tanta alabarda ,& tanto ferro, 
ao tourinho fe fez hum brayo enterro; 
fe bem ha quem apofte hum poço de ouro, 
que àraftarfoi, & a çfquartejar o touro, 
por quantoquarro mulas 
armadas de armas finas, 
(quadernaseftas,quanto aquellas quinas) 
o levarão correndo, baxaa cara, 
porque nifto de corro n iuguçm par*» 
mas quanto abaxa ^aqiji com raòdo raro, 
levantara !á fora,lc for caro. 

Sahio lo'go o legundo, 
dando bem que temer 3 todo o mundo; 
& a(fi como correo toda a tranqueira 
todo o mundo, cçrrera; 
mas dc puro cançado a pouco rogo, 
aos odres foi fazer hum brindes logo: 
que por andar picado, 
com elles quiz jugar hum pouco as chapas, 
ôc da Ui fe foi K>go a roubar capas» 
porém cuftoullic a forre, 
que a pt ucos pafiqs< tropeíTou.na morte: 
& por icjuirfc jlt coiti foiça fraca, 
foi lá fóra fazer papel de yaca. 

Sahio terceiro touro ao meímoinftante, 
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Ma ferpe, porém touro gigante; 
grave no paíTear,de ponta agudo, 
lobre agudo o correr, tinha em fim tudo* 
não vos pareça a fraz.e deiatino, 
que Tauro jà fabeis foi íempre figno. 

Bufcava os de forcado 
parajugar os piques, 
mas por figno levou quatro repique^ 
Sc de bem fino lote, 
os de capa lhe derão feu capote. 

Cahio logo o quadrupe, 
por quanto de correr as cftacadas, 
tinha as pernas quebradas: 
& foi depois da queda, 
como os outros também para a moeda: 

Quirto touro fahio,& direi defie, 
que léerão fome os mai , cite era pefte,' 
tanto que aos atrevidos, 
à tranqueira os deixou por empedldos: Sjuando à porta do corro, 

e vio do Torreo bellico focorro, 
Sc logo ao mefmo inftante, 
o Conde entrou galan,cortes,brilhante. 

Aquelle Conde que da Torre acclama* 
com vozes de metal a veloz fama, 
& tal Torre que a julgio por eflencia, 
do Ceo quarto,eminencia, 
que por levar dealtiva fempre o Lauro* 
faz parelha co Sol & pafTa a Tauro; 
Heroe em fim táo forte 
que dando ao mundo efpanto,inveja á Corte* 
ao bravo Mmeenlea, 
a Tauro pica>& ao mcímo Sol tourea;, 
que foi (empre acção fua, 
darás Eítrellas pique. & miteá Luà; 
Sc (e em quartos a faz com braço forte: 
farifomente a meya lua a forte. 

Seis parelhas trazia 
delacayos,com toda a bifarria, 

todos 
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todos de ouro & de azul.Sc ouroia martello,’ 
que admirarme'ib lei,nãofci dizello: 

O que o rejão lhe dava, 
de branca tèia andava, 
eom guarnição vermelha,6c muita rofa,’ 
gala nevada.guarnição fogoíà. 

Era negro o veftido, ,• 
todo dc ricas joyas guarnecido, 
por quar.tó á ao chapeo rais luzes dava? 
que a todos nos cegava; 
& fe cegava tnaís que mil Eftrellas, 
força he que Icmcado foffe delias; 
era 3 plumagem trifle, 
6c em tudo andou difcrcto o meu Mecenas? . 
que em dia tão.fellz não brilbão penas; 
cândido o boríegui,& por fer force, 
de meyas foy co Conde em toda a forte; 
& com fer tão bem vifto, 
não lhe vi os talares, 
porque nunca ba moftrado os calcanhares? 

Vinha o Conde brioío, 
íobre hum cavallo.qae íe a entrar o gabo, 
jamais lhe acharei cabo; 
pois trepido a curvetas ficapatadas, 
tè co ouro intentou fazer meadas; 
( & no florido & bcllo, 
por lhe ver todo em rofas o cabello) 
Primavera o julguei com flores tantas? 
roías no capilar,cra,vos nas plantas, 
o caprazáo de ouro & de azul bordado, i 
& tudoonMis-dourgdo; • ; 
cr i caftanlio & louro, 
aífado por correr,cozjdo em ouro. 

Ascottefias fez tão lindamente.- 
que do Torre ficou bem paga a gente,' 
cobrindofc entre as feis que fez afio, 
o lacayo tanibém foi íeu bogia, 
que lie bem que íc hua Torre os touros corre, 
traga para o rejão lacayo torre, 

bogio 
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bogio parecco & diflo pèca, 
que o touco o fez ficar Cabeça fcca, 
8c os cachopos faltàrão dc alegria 
por ihe cahira pello tambom dia* 

O touro buíca.quedeo ver parado/ 
fe deixou fufpendcr como admirado: 
que vendo tanto azul,& luzir de ouro, 
julgoufeTauro,& dcímentiofe touro. 
Quatro giros lhe fez com bizarria, 
Sc a nada difto o bruto fe movia» Crtm 

Foi mudar de cavallo, 
Sc com fora fazer pouco iatervallo,' 
achou jà touroquinto: 
o íêgundo cavallo agora pinto» 
era o brato gentil,monte animado i 
tio pixar focegado, 
no quebrar prelumido, 
decollo bem erguido, 
de crina muy galante» 
pouco corrente fim,mas bem andante: 
oe carreiras efeaço. 
»ão quiz fer corredor com fer de paflò: 
era a cor pardo obfcuro, 
(boa cor para forte ) 
bruto em fim,que alvo foi de toda a Cortei 
era o touro arrojado, 
remetedor fatal,malencarado, 
para o Conde remete, 
Si com furia notável o acomete," J|ue conhecendo o frenefi do touro/ 
angralo intenta com lanceta de our O 

Sc foi dada com janta bifarria, 
que o animal fe foi tràs da fangria. 

Os vivas dos palanques já fcrviJo/ 
êc ló lenços fe vião, 
que vendo dar à cofta hum boy tirano," 
por hir cm poupa o mais, largoufe o pano; 
puferãolbe a corrente, 
fcfui para a gallè num continente, 

Ç Sah 



i© APPLArSOS FESTIVOS. 
Sahio o fexto touro ao terreiro, 

dos palanques amigo, 
Sc não foi do terreiro todo trigo, 
porque enveftifido o Conde o bruto fero,' 
hua forte lhe fez grave,& fevèro, 
que a poucos paflos dc hum mortal deimayo» 
parou exalação,íe fahio Raya; 

Dcrãolherepetidõsvivas todos, 
Sc certos faõ aeçoenS muy cxcecivas, 
t]uc a quem tais mortes dá;, lhe dem tais vivas; 
para mudar cavallo deixa a praça; 
(8c leva mil louvores;) 
quando o fetimo tcsuro de mil cores* * 
por fer tão remcndadoj& furibundo, 
moftra que romperá todó efte mundo; 
mas vendoentrar na praça o grandeTórre, 
vclóz para elle corre, 
& 30 cavallo q ue timido fe chega 
(por lograrfc tal ves de tanta prata) ** 
ferido o toúro de ferillo trata; 
Sc tanto o apertou junto à tranqueira, 
que o Conde já largando a eftribeira 
temendo algum dcígi fto; 
de falto veyoao chão, porem compoftoj 
& levando da cfpada, 
lhe deu tão furibunda cutilada, 
que o touro dividindo i 
(já no ultimo arranco) 
ficou meyo vermelho,& meyo branco; 
acertoulhe o remendo, ’ 
Sc foyo deícozendo, 
já quando a fidalguia, 
pòfta a feu lado toda a praça a via; 
acção que he do Cortes muy celebrada, 
filha de amor, no pundonor gerada. 

Trouxcrãolhe o cavallo,que ferido, 
vendofua defgraça, 
prometeu não entrar jàmais em praça, 
Sc foife o Conde fóra, 

pati 
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panem quarto cavallo por a efpora; 
era rufo;& bem feiro, 
em tudo inuy perfeito; 
íobre o coilo.trazia a primavera; • 
[que emttal mez manda Apollo, '■ 
inda fc traga ao collo; . , 
que fe anda por feu pè fendo innocence,' 
a prima quebra, & a veraiedefmente.j 

Sahio o touroo&avo 
atrevido,feróz,tyrano,Sc bravo: 
religiofo o Conde o atropclla, 
porque fechado andou fempre na cella,’ 
& tão cotnpadecido, 
que por não ter o touro a quem fe valha, 
hum lenço lhe aplicou para a mortalha; 

Era o touro galante,' 
prefado de fermofo, 
8c defeftio do Brindes piedofo: 
conhefeulhe a flor logo, 
8c enfeifandoo mil vezes lhe encomenda^ 
que debaxo dos arcos ficas vendai 
8c a grande gofto incita, 
ver aquella ar,maçáo com tanta fita; 
mas cqmo por moftrar as fitas morre, 
como bufullinheiro a praça corre; 
8c ouve fobreellas pois tanta pancada,' 
que á po nta as vi levar de muita efpada; 
8c à pobre vaca,por perder os naftros, 
a levárão dalli como de raftos; 
que o touro mais feròz le a furia a ftgca* 
pofto comece touro,acaba vaca. 

Sahio o nono touro, 
cornos de caracol,cor de bizouroj j 
trifte figura certo, 
ao longe torpe,incapaz ao perto; 
8c aífi por defgraçado, 
emforcado morreo,não degolado^ 

O decimo efperou com bifarria 
junjoáo touril o Conde, 

Ca aè 

2^ 
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& certo lhe fahio não fei por donde, 
por quanto alii fe tío ao mefmo inftunte 
como coufa de eftouro, 
o cavallo ferido,& morto o touro. 

Bufcar cavallo vai com muita graças 
& dafcítiva praça, 
o menor viva là no Ceo feefconde; 
porqueoecconoar diíTefc: Condi. 
Sahlrão tres tourinhos de má morte,' 
& n:à morte tiverão, 
porque de húas pontadas quelhederão^ 
dc tal forte os curarão, 
que nenhum eícapou todos matàrão, 

Hum tourinho avezado a bons bocados 
dcfejoi» verde,& foi bufear íoldadosj 
porém compadecidos, 
lã no verde o curárão, 
& tanto que o tomou logo o fangraráo; 

Entrou todo bifarro, 
brilhante o Conde,que admirando a Corte, 
he fevero na paz,na guerra fortes 
ftbre hum bruto melado, 
dc moícas falpicado, 
no quebrar forte, & brando no paflcyoi 
por mellado quiçá doce do freyo; 

Ultimo touro fae, 
Jí na porta feenlea» 
moftrando a todos que fahir reeeaj 
mas vendoojá na praça, 
o Conde a capa traça, 
& com ter traça a capa,& traça deouré$ 
fó fecomco de ver tão vivo o touroj 
para elle fe chegou com velòz palio, 
& na nuca o ferio junto ao cachaço, 
mas por gloria cantar tão íublimada» 
larga orejão,& tira pcllaefpada: 
quando ao golpe terceiro, 
fe cortou carnç dentro no terreiro, 
,<c lcguio unto o bruto os feus icycíc** 
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que nos beiços o mel lhe poz mil vezes: 
mas de chegaríè k fonte nacarada, 
a guarnição ficou coda encarnada. 

Foi fufpendcndo os golpes, 
do Conde vencedor,o braço altivo» 
porque de compaffivo, 
em quanto o vio poftrado ao terreiro,' 
o quiz guardar de tanto carniceiro, 
conhecendo o favor o bruco fero, 
fe levantoufcvèro, 
que com liíonja tanta, & tal agradoj 
fe pòde por em pès hum decepado; 

Vendo que íe levanta 
outro golpe lhe deu junto à garganta^ 
com que o bruto nefta mortal ferida, 
o aço toma,mas vomita a rida; 

Acabkrãofe os touros, 
& o Conde o corro paíTa, 
com muito brio, & não com menos graçaí 
& o carallo que airofo o jogo entende, 
no ar as mãos fufpendc 
fazendo algum intervallo, 
porque a tudo quiz dar mate o carallo^ 

Quebrava as mãos de forte, 
que fe admirava a Corte, 
& com fer nas curvetas inquieto^ 
nas cortezias fc portou quieto; 
que tè hum bruto fabe que he defeitoj 
perder ks Magefbdes o rcfpeito, 

Deu yolra á praça toda, 
duasreaes em roda, 
& dandolheos aplaufos por mil modos^ 
fendo a.noite chegar,íe forão todos. 

Fim dos primeiros touros. 
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A DOM JOAO DECASTR O, 
no"Icgtindo dia de Touros. , 

SO NEXo. AVoflbspfcs humilde, & reverente, 
Chega ò vallêtc Herdè minha Thalia, 
Efupofto a conduz a covardia,' 

fe julga a voflbs pès Mula vallente. 
Canta o dia feliz,que admira a gente 

Em que voííã gtandefa, & vailentia, 
(Por dar a Portugal tão raro dia) 
Moftrou de voftas obras o excellente. > 

Mas pera relatar tantas grandefas 1 
Tem meu talento.humilde ( ò bravo Marte) 
Debil voz.metro vil, Mufa fucinta; 

Suprão minhas rczóes .voffas proefas; 
Pois para deícreverlhe a mencrr parte, 
Treme a mão,pàra a penna> & foge a tinta,’- 

SILVA. PEdemmequc outra vez aos touros faya, . 
com toda a bizarria, 

porque Apollo também tenha o feu dia; 
mas a mi quem me obriga a fer tirano, ' 
fezme Apollo algum bem? Tauro algum dona 
em fim obrigão tanto alguns reípeitos, 
que Ícípòdem oblervar como preceitos. 

Hora jà efUhi na praça, 
Com pouca gala,ruas com muito pico; 
cortemme de veítir,& íeja rico, 
tragãome as nove Irmaãs rejoens de prata» 
veftklas dè éfcarlata; 
fação quatro parelhas, 
com garbo,& bizaria, 
vãme dando os rejoens dona Thalia 5 
& logo de Parnafo, 
TenJia 0 reloz Pegafo; 

vi'X Wande 



.'AVPLAVSOS FESTIVOS, r j- 
mandeme a toda a prefla pclos ares, 
Mercúrio os feuvtalares; 
Apollo,me focorra, 
com calçis imperiaes cafaca,& gorra, 
& efla fama tocando o clarim de ouro, 
a plumagem medè, Sc f.iya o touro. 

IápaíTuva o Zenit o Sol dourado; 
algum tanto inclinado 
à parte do occidente, 
muito brilhante hm,mas pouco ardente; 
& cuido que pafljva, 
porque na terra achou quem mais brilhara» 
viofle falto de fogo, 
& não fe quiz fazer com pouco jogo: j 
fe bem para fizer de amor alarde, 
a tomar banhos foi,lã fobie a tarde. 

Pintar a hora aqui não determino, 
mas a vefpera o Sol tocava o figno: 
quando a praça feita húa primavera» 
híía tarde feliz lograr efpera: 
and. vlo em leilão ftílas na praça 
mas davãofe de graça, 
porque ouve dc feitios tal novidade, 
que andar de graça os vi pella cidade: 

Alli clarins foavão, . 
& miniftrls tangiío, 
aquios folioens fedesfazião» 
as chacotas,&as danças, 
tambémmefelãofirmclas com mudanças» 
& por ícr feliz honi» 'i 
tornon a granifar a beUa Aurora» 
huns chovoirós de aljôfar,quando o dia 
nas janelas do Paço amanhecia : 

Sahio de Afonflo o Sol mais luminoío 
em tlirono Mageftofo', 
Sc de Marie a mais brilhante Aurora» 
em tapetes de Flora: 
porque em Yao feliz dia nãofènega, 
a colher Flora,as âoics que o Sol cega, 

•r para 
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para delias formar hfia coroa, 
â boa Fior de Li?í,l*'lof de Lisboa. 

l)e Gouvea o Marquez correo ligeiro, 
de hum.ôc de outro luzeiro, 
as brilhantes cortinas, 
a donde de ouro o Sol teceo boninas} 
& logo ao meímo inftante, 
correo de Pedro Infante, 

a cortina excdlente. 
de S. João o Conde mais rallcnte: 
quando ao Paço chegando as feftastodas^ 
com juftilho$,perpoens,vèos,& alaraodas, 
de chamalotc, Sc prata, 
fizerão maravilhas, 
negaças ao ouvir, ao ver cos quilhas. 

Entrava nefte inftante 
de Affonfo Rcy a guarda mais brilhante:, 
mas não era o íeu dia, 
que pofto nclic entrou tanta alarbada, 
Hão cuideis que era não dia de guarda; 

Vinha o Tenente airofo, 
em hom cavallo pardo mas briofo, 
& certo queadmirou coufa tão boa, 
porque nunca fe vio pardo em Lisboa 
mas defmcntio fer bruto, 
chegando ás cortefias, 
pois fazeudoas cortês fem intcrvallo» 
deixou por cortezão defer cavallo. 

Entre doze lacajros 
qne com verde libré,davao defmajrosJ 
àmefma primavera; 
o Capitão da guarda a hum bruto impèraj 
negro mas regalado, 
pois ainda a lli não perde, 
com fer Oâono já,andar de verde} 
& admira ver que cm ícmelhantes dias» 
faça hum boçal tão raras cortefias. 

Depois de fazer tres às Mageftadc* 
afiim meímo de ilharga. 
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fervindode. trincheira, j (off* 

t da viridantc gente bua fijeira,’ olptiot 3Ã 
com pafíeio,galante, « • - r> r • - . » 
para o lenhor Infante, 
outras fez com donofa biiarria;' . i 
todo o povo dizia, 
que bruto.cortezãodaquenafortejiI: 
certo, devia fer criado em corte; 
& o Souza com acçoens muy atraâivai *.■ > . 
deu volta á praça recebendo vivas, 

Foife alimpando a praça, 
ficando fó os de Coura, ’ > 
mas foi limpa de pao,não de vaíoura; 
& os archeiros para cfper3r o Caftro,- 
no convés fevão por ao pè do maílro, 

Veyo o Meirinho,logo, 
& as cortefias fez com defafogo: 
& cm fim tão cavalleiro, , ' \ 
que pareceo toureiro; :ri 
íc correndo velòz como hfla fctà > 
da vara fez gincta, 
& foifacil mudãla, * 
pois tudo quanto fez,fez com bem gala. 

Deu recado o Biíconde, -J ' ' ; 
com obedecer fe lhe refponde; 

foiràrão logo o touro, 
que feróz íac facudindo o court», 
& defgrenhando o pello, 
trepido por feròz,manço por bello; 
era o touro geroado, i 
& a penas mcy a volta tinha dado, 
quando o mete num punhos- no - ri 
quatro homens fó.quc por talíentcs cunho; 
pois parecendo o touro, 
gemq da valentia; 
deixou de fer gemado, & foi gemia. 

Cavalleiros nãoíerStt; mas’andantes,’ 
vallentc» corno hum Cid,pofto que infantes? 
&deíortcpegitáov4ic:.-i : ' ' ; 

s&<»1 Q ,Y’ gu$ 
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que otourinho por morto alli dehsàrão* ^ 
& foitcçlotarntféra, ■ :í 
que perguntou o Rey', que gente era; 
mandando, que nos touros não pegaffem,’ 
té quedo Paço pefmo,os não mandafle®,- 
porque a pegar nos mais, pofto que fortes* 
falrirão touros,& (obrarão mortes. 

Entrárão quatro mullas guarnecidas 
de chamalote verde,& fina prata, 
que fó de as ver entrar, o touro fe ata, 
&afsim bem mal ferido, 
corrido foy,porem nlofoy corrido» :i 
Outro folião rayado, 
touro mal encarado, '■< 
& pofto tudo aflòmbra, Ic atropella 
as rayas perde à pella, 
mastomandoo par pulhaj 
Saem os vallentões , travafle a bulhai 
& tantos berros dava, ; » 
que imagino dezia a bulha trava, ■*’ 
colheo peífiráo fruto, 
porque maçãas de efpada travão muito: 
recolhefãolelogo em continente, 
porque o touro ao cabin moftroulhe o dentei 
& foife perafióra o boy coitado, 
por não fe d es forrar, muy bem picado. 

Sahiatourp-terceiro, 
& apenas poz os pés fobreo terreiro,’ 
quando os vallentes todos já o avanção, 
& pór terceiro fer cordão lhe lanção, 
mas moftrando o toutiço, 
o tourinho ficou como noviço, 
tc porque alli peora, 
com fer noviço o mandão para fórai 

Quarto touro fahio quando o concurío^ 
fazia íèu difturfo, 
(fe bem por entre os dentes) 
fe feria também para os vallentes; 
porém como o animal de quarto tocai , - i 
:f ’ " ~TU P*& 
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pofleco.s odres ajugar a chocai 
6c por mais que intentava camctclíos: 
jà mais pode rompellosi 
que inda que defunidos 
tinhão cobrado alento,] 
6c era para dies tudo o próprio vento» 
pelejavão cubertos, 
na mão da Iança.certot, 
em fugas nunca achados» 
por ferem jà chumbados, L < , ... 
odres de jnuita idade, 6c branco peito» . (■ 
pois pintado lhe Vi todo o cabello. 

De converfar cos odres 
perdeo todo o juifo , 
& mil fúrias lhe dirão de improviío j 
dcziãolhe ao paflar muitas injurias, 
mas eflea profeguir com fuas fúrias» 
a tudo remetia; 
todo o mundo o temia, 
em fim eta tal bruto, 
que tudo lhe pagou bravo tributos 
Os que na praça eftãopor terrecejro* 
quando o vem junto a fy pagaõ meneyoj 
íe o corro a cajto rapa, 
lhe pagão cabeçlp os que tem capa, ,,, 
6c quando a praça corre Com bem magua,' 
dos palanques lhe dáo (cu real de agua» 
& porque jà fecança 
de andar neftacobrança, \ 
dentro do corro á mais d* hú quarto de orai 
para os quartos cfcbràr,quiz fahir fór-aj' 
mas impediolhe o curfo com fer Aftro, . ? 
a entrada fatal do grande Caftro, 
porque admjrahdo certo ao mundo todo» 
elle a fez na verdade dcfte impdo, 

Vinbão feteNalçocns de ceda,éc ouro» 
Portuguez,Elpanhol,Francez,i& Mouro» 
Inglez, ícMofcovita, 
Negro tamh&mçem muita penna,&fita, 

■*f Ca «*• 

li- 
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»l» 
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trazia àPortugueza 
dez parelhás naõ mais,'quinfe a Inglefa; i 
outra* quiníe à Mourifcà;&em collete -n; t 
â Franceíaquatorfc;Elparthoensfete, .» 
(& por fazerem eftes trifle alarde 
©smcteodegolilbatodaararde) # 
feis parelhas de negros à ligeira, . í 
& fó hum Mofcovitaicílribeira* : ■} 

Varias cores trajavão .u < - ma 
com que a praça alegravâo, 
&os julgmeíqttattdo vi tin varias core< • ;d> 
íènãoeampo deÉftreUasjCeode flores,.'í. , 

Cada lacayo,feu rejão trazia, 
roas inda certifico, 
que a não ttazer rejoens trouxerão pico; i n 
dcpòílos envfileira, • 11 ^ 
chegáo de bãa tranqueira,a outra tranqueira* 3 

Vinha por fim dc tudo n ‘ ! ‘ * 

c Caftro,cortefaó,grave,& íefudo, Íj. i ' * <;■ j 
fobre hum monte de neve,5c tão briofo, » 
que fendo neve fe oftehtou fogofo; o 
cavallo tão«Vallentc, & tãpnevado, > ,(>- 
que armftibopareceq,monte gelado; v< >. o 
do cabello nas ondas caprichofas, • ■ " • ‘ ■ í 
as flores vi hfvár mart de roías; 
8c deumè àtgum cuidado, 
ver o que.era.tão branco,tio rozado; 

Do caprafaõ as flores de ouro fino,' 
dãobatalhaàsdacrinadecontino» * 
roas*$>WiÒtío depõfta' 
por fiarfe riaspáz derãóíeá coda; 
& as da críriá que cm molhos, 
piratas faõ dos olhos; 
para os furtos fazerem mais a geitoj 
puíerãofe a roubar fobre oeftreito; 
& ao rómper tanto^ffoo J* 
fe equivoc-)wa«fc\iMa co cabello; 
tendo alii Venus rica, . -to. . 
efeuma que agerou>Rofa que a pica^ 
' * yinha 



HPVJ.AVSQS FEsriros. ã 
Vinha o Caftfo de negro, 

com giurttção.luzida, 
plumagem comedida, 
diamantes mais de marea, 
a volta hum tanto patea, 
eípada cortadora, 
fohre braço feroz,m5o vencedora; 
(Sc fe lhe chega ao pè,qucm o retrata) 
efpora de ouro,horfcgui de prata. 

Chegoufe aos Soes de AfF;>nfo»& de Mar/a 
& a ndyeude cortês fe derretia, 
& tão cor-iès aftdava; 
queavantehia, quanto atras cornara; 
porquecom biíarria, 
quanto a peve baixava mais iubia. 

Depois gue cotejou os dons Monarcas,’ 
co m fiuniqat* bri o fa, 
aPedro Infantef pedra preciofa) 
outras tres fez a fio, 
com gala,feíudes,capricho, & brio, 
& como vio do Sol os rayos de ouro, 
correndo os fignos, foi Topar co touro; 

A vefporatocavão, 
fe bem julgava o touro que dobravão, 
porque ficado frio cahio logo, 
& para fóra-foi quentarfeao fogo: 
foi mudar de cavallo, 
& no fegupdo entrou domando o mundoi 
fegundo fim.porèm fcmter fegundo; 
era caftanho, & bello, 
fe entre tanto liílão íe vio cabello. 

Sahio o quinto touro, 
que o Caftro foi bufear como'hua feta,: 
comvenablonas mãos,nos pês gineta: 
porém foi tão cortês, & com tal graça, 
que o chapeo live tirou vendoona praça: 
mas julgandoo boçal pois fe retira, 
larga o chapeo,& pelia eipada tira; • 
porém quando o çbapco>dco nq tcçceiro^ 
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fe vio no chaõ dc pedras bum chuveiro. 

Bulcava o touroqnç deícortezdefpreza, 
o que a Corte mais preza, 
& por lhe defprezar a çortefia 
gravemente o feria . . 
lem motivarlbe aballo 
correndo par,a par,touro,'& cavai lo. 

TropeíTou do chapeo na pedraria, 
briofo o bruto que feroz corria, 
mas vendo fe levanta, 
diíTeovuIgo( que qualquer coufa o altera) 
fora húa fumição que aos Reys fizera. 
Aotropeflar do bruto,a fidalguia 
jà na praça fe via, 
porquanto tem por graça, 
deixar aefta ocazião de aíTentar praça. 
Cahio pois fobreo çouro tanta tftrella, 
que o julguei Taúro la na Zona bella; 
porque de Portugal he qualquer graod® 
fque o vulgo traz nas pellas) 
fidalgo nas eftrellas; 
êc o Caftroa teve tal,que tropeçando, t 
cuidando toda a Corte que cabia, 
não quiz whir com.fer efte o feu dia; 
& tomando o chapeo com toda a graça, 
outro cayallo bufea, & deixa a praça. 

Ficou viuva íc triftc, 
fe em praça tão feliz Saturno atfifteij 
& os grandes nos palanques, 
celcbrãrào do Caltro a feliz íortcj 
quando humt urobem forte; 
que entre portas tomara õ> 
paracafar coma praça já viuva, 
defeltio da priíaõ tomouidelu.va, 
gc rodeando à prefla a praça toda, 
húa vez foi beber fobre efta roda, 
mas quando o? odres aeba, 
eftc fende aquellc abre.efioutroracha, 
pquç4 ftaupa o julguei tourinho galgo, 
* 
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que quem fogeà prffaô naõ he fidalgo: 
animal ferrvafeyòj 
que a boda ral, fem fer chamado veyo, 
& depois que dos ódres vio a oferta, 
(que ridículo aflumpto,) 
le foi encomendar ò boy defunto; 
mandãolhelançar caês.coufa acertada, 
jà queTauroquiz dar tal badelada; 
canicula fatal fe lhe aparelha, 
que he bem fe errou lhe puchem pela orelha; ' 

Alfi forãódous grandes caés de filia, 
de húa orelha Caribdes,deoutra fcilla; 
tomàraõno antre dentes, 
fendo feus dependentes; 
porém cuido teriaõ jà ouvido, 
que quem anda à orelha he mais vallido. 

Dcr tourinho a porçaõ,já cudumada, 
cada qual arrecada, 
& ferrados da orelha jà nas pelles, Í>or pérola fe julga qualquer deliesj ) 
alavaõlhe à orelha, 

porém nada fe ouvia, 
foffe o <j foffe, eu fei queo boy bramia, 
& por na6 (erem judos os fegredos, 
na prefença do Rey,& da Raynha, 
levàraõ caés,& boys para a cozinha. 
Entrava o Cadro jà noutro cavallo, 
duro como húa penha, 
quando o fetimo touro tanto o empenha, 
que tomando o rejaõ com brio,& arte, 
o collo Ihè paffou de parte a patte; 
foiffe o touro queixando, 
quando a praça lhe edava vivas dando; 
êc cerco alli formou galante endexa, 
da gente os vivas,& do touro a queixa.’ 

Era o cavallo ruço, 
moço porém que lhe apontava o buço; 
no andar húm tanto airofo, 
briofonopizar,na cor graciofõ;• 

meudo 
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IDCudo no p.líTeyO» >. 
a mefmi perfeição,o niefino afcyo, 

- & depois que liua volca deu à praça» 
bufca o boy,toma a lança,a capa traça, 
& o bruto que conhece o duro intento, 
fez dos feus mefmos pès,dous pés dc vento 
porém coftoulhe certo a rapaíia, 
porque hum rapàs que tão corrente o vh, 
quiz con ver far com elle, 
& como íè encontrátáo, 
logo como correntes fe cncaxárãoj 
andava fujo o corro, 
aqui grita, alli bulha.acollà rinha, 
6t tão fujo,que quatro mulas tinha, 
tanto affiin que depois de morto o touro 
(fc bem tiranamente) 
não pode o bruto não, romper com gente.’ 

Outros touros fahirão, 
que os golpes do rejão tambem fentirío: 
Sc capàz qualquer delles de hua lapa, 
fogião dehúa capa: 
mas os toureiros,já com mil refolhos, 
com as capas lhe vão quebrar os olhos. 

De vacas jubilárão, 
& fefaftioa vaca ao povo dèíTe. 
quiz o Rey que com falça fe coinefleí 
mandando que os foldados, 
com ns verdes caí acas, 
indo touros matar,trinchaflem vacas: 
porò m dizião vendoos liir de raftro. 
que era medo de ver D. João de Çaftro, 

Ultimo touro fac, 
& á fegundu .carreira, 
o fegue o giandé Caltro de maneira, 
que o touro de enfadado, 
no rejão Te meteo dcfcfpcrado 
porém não quiz exprimentár fegundo 
& o corro foi correr bem furibundo, 
mas na volta terceira. 

. « • ... »Xj • .1» % « 
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Rum com forças de infante 
fe lhe foi por diante.homem gigante; 
.Repcre mãos quiz a furia rcprirmirlhcy 
quandoo tourointentavaa pèsfugirlhcj 
mandàrio que o ioltaíTc, |,, . , 
& qnças.CLjftas pagafle ,« 
mas dando volta ao touro,' 
porcfcuíarrepoftas, 
Não foi paga dç euftas, foi de coftas» 
Para fe erguer o touro jà íc anima, j 
pufto a ferida foi de unhas aíima» 
êc pofto chi pò no corro, 
prometeo de deixar hum negro forroi 
porque com arco & aljava, 
cada qual lhe tirava; 
& tal odio os negrinhos tem aos touros^ 
que fazendo das flechas jà pelouros, 
os ares penetravão. 
por ver feTaurolà no Ceo toparão; 
que como fe captivão ca na Europa, 
cada qual mata o touro com que topa a 

E era quanto o touro vai por outra partej 
f Jupiter vencedor, vcCcidoM.rtei 
a varear de forte») fior dilatar a morte, 

aça o Caftro famofo as cortefias^ 
porque as damas ji eltão nas gelogias; 
ò como entra brilhante, 
«aquelle arminho fiel.candido Atlante; 
poioba que por nevada, . ■ ' 
jnofqeeta viva he.fl >r animada, >il. , 
pareci ndo com biíarriafumma, .-.í 
junto às ondas do cabo branca efeuma; 
em fim hc hum cavallo de alabaflro, 
cm qne aos Touros fahio D.Joãode Caftroií 

Compaflb vagarbfo 
«o PaíTaie chcgouot aftroairofoi rr 
& as.cortèfias ftz com brio tanto, ; : , i 
quecauLu juntaacmc enveja & eípantoj' 

í ei 
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& dando volta à praça, 
todo o vulgo lhe deu vivas de graça; 
porque,o que,o Caftro obrou com títoWBKrfW» 
he dc tanto valor çue não tem preflb; 

Auflentoufe co florido focorro, 
& o buy trãs dellc foi deixando o Corro* 
chegoufe efeura a noite, 
& foifle trás do dia, 
cada uno a fu cabana yo a la mia^ i ^ * 

Fm do fegundo's touros. 

depicAtoria.j >' 

A LUIS'ALVAREZ DE TAVORA, 
Conde deS.João,do Confétho de Guerra de fua 
Mageíhde,Gentil-bomemda Camera defua Al¬ 
teza, Ãc Medre de Campo General ,dos Exérci¬ 

tos de entre Dourò,& Minho, Govenador das 
Armasda Província deTràs os Montes,&c. 

E a feu Irmão Francifco de Ta* 
vora Sargento Mòr dc 

Batalha, > 
SONETO. AVòs Heroes cujo valor defterrã 

• Se do Lufo o azar.do Ibero a fortei 
De cujo nome, & braço fempre forte, 

r- -Picatremullo o ar* timida a terra. 
A vós em quem todo q valor fecqcerra t 

Vallentc Scipiáo.bravoMavorte -■ 

Sendo oujà na Campanha, ou já na Corte,’ 
Se credito da Paz,horror daGucrra. 

A vòs que íois do DeosApollo archivo 
Dedico o dia.qtiC o concurío acclama 
Nos applauíos feliz,nalama altivo. 

Defende io;òiHeroesda vorâs:chami, L í <'»• 
Pois fabeU dominarjconvbraço aftivo, i 
O Ar,? Terra,a Paz,a Guerra,a Fatna, , 

5* •* 
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TERCEIRO pJA-DE TOUROS.. 

kOJi SILVA. ’4 

TErceiros touros temos.' j 
em q empenhada a M ufa outra *yez vemosj 

tanto,quí porquç çs phue còm ruído. * 
por terceiros a Múfa os tem metido; 
& juro a fee de honrado . 
que bem braros terceiros tem bufeado,’ - > 
lc tão bravos,que cudo 
por terceiros farão em finza tudo. ; 

Mas fe tanto feempenha a minha Mufaí 
(& ao furor Marcial ninguém fc efeufa) 
na primeira oçafião a efpada arranque, 
que eu quero ver os touros de palanque; 
& não exporme aorifeode hum fracafiò: 
arrancando da efpada a cada paflbjj 
que íe o furor me acena 
acho tão leve a efpada como a pena. 

No palanque me ponho, 
& ainda adi me exppnho - .» 
ao perigo fatal de fermálriftn; » 
mas fe ha de fer por força,ena vão refíftoj 
▼enháofeftasà praça', , f 
que a minha Mu ía as pintara de graça, 
venha a guarda brilhante, 3ue o corro alimparei no mefmo inftante: 

è recado o Meirinho, .: n 
que cu farei faya o touro, -.'ui v - 
com armação de prata,& pello de ouro; i v . 
fio faindo os toureiros gaitem folas, 
que cu os farei a todos huns carolas; 
& venha por remate 
quem à mefma grandefa ha de dar matei 
para ficar no templo damemoria, 
fc cabe cm pouca pena tanta gloria. : : - 

iiufcando a bella T^etis 
Ea - hia 
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Ha o fenhor do dia 
&pàffãdofvZcniííiumípeucoam *3 si > V 
com paíTo bem ligeiro, 
por não na acbar também feita-loureiro,' 
que com fcus rayos de ouro. 
a tudo quanto topa deixa louro. 
Sc côm ler luz fubida ■ £-•• A 
guando logra hum favor hc de corrida,1 

A cftc mcdmp inftante 
já D.Pedro d’ Almeida a nuve corre 
do Sol que nos ampara,& nos íocorre, 
do Rcy que o mundo acdama poderofo 
Portugal mageftofái:" 
as conquiftas clemente,' 
Caftellao mais vàllente. 
& finalmcnte a fama em voz altiva 
Aífonfo Rey que eternos annos viva^ j 

Bcrt» junto a eftc Sol luftre da Corte, . S 
á Eftrella fe vio também do Norte, .vc 
& coma vifta ter tanta iguaria,. 
alli fe vio a Eftrella ao ir.cyo dia; 
(não notem o dcícurfo) 
que fe alli de dous Sois fc fez alarde, \ 
de Affonfoera mqnfiâafde Apollo tarde 
fendo tombem Maria riça Eftrella, . t 
lindo SoKdara Cinthia.&,Venus bella. / 

Do grande ín finte qué venera a Corte,' » 
correo da mcfma forte, 
D.Radrigóa Cortina, 
le tè então pefada,entonces fina; 
& d vifta dc taes Soes fómente reftã^ 
fazerlhe'as.feftas todas,toda a fefta; 
mas como o Cõde,ã mais dehú quarto aguarda 
entre a guarda, & far a feftas dc guarda, 
pofto duples as colha, 
& a das,adagas moftre a cruz da folha; 
porque o dia fellivo por mil modos, ii 
qae era do Ssloao foubemos todoíj • > • 1 
pois os que alli íe achárão,' ul x 
tfl £~l Ga 
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'ia víftaos alugneis todos pagàrãoi <r ‘- 
& fc pagava * V.ifta aCçoCns tão bellas '-up 
fazião gafto os olhosnas capella*. ’O 

Era capella toiia a praça cm torno 
feita com lindo adorno, 
de flores,& de fitas muy galante; 
& a Roía mais brilhante, — /r, 
por fer a flor mais bella, ■' o -.iV 
póftaavi fobre o arco da capella* 'iq:a «• 
Angelica gentil flor peregrina, :or,al / v 
que fruto nos darà pofto he bonina; 
a feu lado a perpetua flor gigante, 
& á mão efquerda o cravo mais flamante/ 
& logo muitas flores *<-U; 
que a capella brincavão denjil cores, r >: -> 

Divería fruta ãyia, 
anas não fe dava à prova ' 
tinha Pallacio muita fruita nova,’ 
os palanques damaícò/ m.h’1 - >■ r, 
( & por vos não dar cbafco ' ai r ■. 
pofto falle de veras) -Tfitqtfc 
não faltou quem levaflcpara perasj 

Entron a guarda toda, 
& a praça toda aguarda, il : >\ ; ; o 
a quinhentos Tudeícos de alabarda: 
de verde vinhão todos, 
& falando verdade ‘ 
tinhão verdelibrò,madura idade; 
faltàrão muitos por amor da lama, 
que alguns por fruta verde eftão decama/ 
das feftas ver goftavãojto ■ v ■ 
jnis inda affi marchavao, 
porque homens que dão tanto,' 
nunca fazem já mais de nada efpanto,' 

Fez o Tenente as fuas cortefias, 
nem mais.nem menos,como os outros dias/ 
& com íer mcy difcrcto, 
qu nto mais as fazia, iod) 
tanto mais,cada vez para tras bia, * * - •;. & 
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mas fnda alii ?s fez com tanta graça' -i jo: a' > *R 
que vivaslbcfoi:dan<fotodaa piraça» : i 

Cbegou era firrt £>• Pedro.- -idle ’<•' .ixi.) 
o Capitão da guarda -j . ’ • <; ': 
fcm gineta porém,mas itbaftarda, . -m.a . 
Sc baftarda cora taó galantes modo$i 7 

que chama a defafio os clarins todos^i f . .: 
Vinha o Caftello brançd» ! mi* fi 1 

’(que o caprichahSojpertíe».' 1 
comíeis homens d^iícarellrrerdci.!, • 
que em femeihairteeroprefa > 
já pafla de CafteHo a fortaleza. 

H u*DK<Uado cuft anho 
domava tão briofo, affsofi Mliimi «rgr ! >3 
que depuro-f>giufaçi sk osvaoniid . • 
com mil falès formou cnrvetas bellas; i: 
com fitas encarnadas, & amarellas# j 
vermelhas, vercfes, & ouro, 
papagayo nas fitas, na cor louror r■ pr:í.i/ » 
era real no brio, & girarlbátdiá* i!n ;■ v :n«j *.) 

para Portugal foi raro o dia. 
De ouyir tocar a caxa 

o cavalloferòz de furor racha, r 
& o pifano medrofo r?: • / '3 
pofto tanger <êL cruvià, 
a fobiar às botas náo podiar oí 
porque o Caftello branco fem daf notasj 
mey as devotas trouxe, Sc não debutas: ■ 
ganhou com rifa de ouros -i 
o jogo em continente, ; -r 
com lhe levara mão fempreoTenentej 
Sc os cavallos guardados 
as vifas empatando às cortefias, r 
(graves lenjpre.feveros & lerenos, 
nem aquelle fez mais.nem cfte menos. 

O, archeiros com modocftranho, 5c crudo, 
forão dando de pao limpando tudo, 
(com poucos iutervallos) 
&fem lê ver France.* cuvebcirgalÍQ$: 
1m 
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porque entre Portugucfes em tacs rinhas, • 
fempre gallos íe vein.mmca galinhas, 
ficou bem limpo o corro,quanto agora, 
& o Meirinho a correr lança oboy fora, 

O comovem ligeiro 
ogarrayctclouro, : 
fazendo jà também papel de touro, 
enfiando as agulhas pcllas linhas, 
que hoje ha íerpes,gigantes,& tourinhas. 

Deu mil voltas ao corro, 
que para lhas fazer com poucas bulhas, 
traz de cala as agulhas, 
mas depois de acabar todas as voltas, 
entre tinta alabarda;& efpada tanta, 
claufulou com feus paffos de garganta. 

Sahio logo a cantarlhc com mil gavos 
tum quatro ao fom de cravos, 
& o tangedor fazendo mil curvetas^ 
pozo touro em mulletas, 
mas correndo de pofta, 
foifelà fóra darcoboy à coftaí 
que por pouco polido, 
por pontos não tangèo,t3ngèo corrido» 

Ofcgundo fahio negro,& medonho, 
por eíftc mais ponho, 

porque fempre hum nublado a todo o rifeo 
de fy lança bum corifco, 
porém parando o rayo a pura treta, 
porque fenaõ cometa,be jà Comera, 
& certo cau fa efpanso. 
Ter que taõ grave boy fc-ponha ao canto* 
naõ fe pòde mover,quehc boy pezado, 
bom para caõ-dc raoitra,em ler parado, 
ferrou os pés no chão,ficoufc quedo, 
huns dizem que de treta,outros de medo;; 
noravel dcícnfado, 
he o primeiro boy que vi ferrado. 

Cantor famofo he o touro, & tanto, 
que e£tà mui bem no cantoi- 

yorêi». 
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porém quem o meteo hoje em taes danças, 
fcfugas nuncavio, nem fazmutanças. 

Cançâraõ os toureiros 
dctravarJbemil paiTos: 
mas cllb contentoufe com íèm paiTos; 
foraõ os de forcado chcos dc ira, 
pegiraõ dous,& hum fó da eípadatira, 
Sc fem mover fe o boy.lhe deraõ tantas, 
que as plantas lbe julguei tornadas plantas, 
gritando toda a gente, 
tà homem,que effe boy morre iunocente; 
cahio o boy no corro, 
por quanto alèm da rinha, 
de eftar em pè,os pès quebrados tinha, 
Sc o levàraõ dalli, dc prazer louco, 
por poder defcançarlà fòra hum pouco, 

Sahio terceiro touro,& taõ auguado, 
que fò de a gente ver,ficou coado, 
para eftrado era bom,o bom do bicho, 
pois fabia lavrar com bem capricho, 
& taõ galante,que fe períuade Eòdefer indaopicode hfla grade; 

oy criado entre gente. & de tal brio; 
que nunca qui* fabir do lavradio, 
Sc fem dizer palavra, 
fogo fal vagem he.pello que lavra; 
afli como (ahio.vizita os odres, 
com bacanaes intentos, 
que pella alma dos odres bebe os ventos; 
porém vendoos em couro, 
teve vergonha o touro, 
Sc foi feito de os ver húa pe çonha, 
por quanto era o tourinho húa vergonha. 

Cercado de toureiros, 
o roubador dc Europa, 
a nenhum dclles topa; 
polio tenha parado, 
antes jàdcenfadado, 
com impeto mui forte, 
quatro capas ganhou ló numa forte< 
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inoveufc em fim o bruto 
das capinhas fazendo huabarraca» 
& logo no moverparecco vaca: 3uando a turba brilhante 

o Conde Marte entrava nefteinftant® 
pella porta do corro, 
& da forte que entrou,aífi difeorro.' 

No tormento,ou tormenta da efperança 
em final de bonança, 
de mil cores hum íris fe formàva 
com que a praça gentil,Ceofe julgava» 
& cm-fileiras diftintas: 
o pincel da eleição variou nas tintas; 
porque devcrde,aful;gualde>& encarnado 
era o arco formado, 
fe bem no lado efquerdo 
tão viva a cor vermelha, 
que arco triunfal fi cou de arco de relha* 
&c nas pontas brilhantes,& agradareis, 
os olhos -vi levar bolèos notareis, 
porque do Iris as cores 
choveiro parecião de mil flores, 
j& os olhos por colher logo as primeiras* 
nas pontas felançávão das fileiras 
de trezentos Iacayos 
verde Abril, afuis Ceos,vermelhos rayoíij 

Por fim datromentola biíarria 
«omonicava o dia 
feus viflumbres flamantes 
em dous Aftros.dous Socs,dous DiamantesJ 
& fazendo de luzes raro alarde, 
era o Conde mcnhãa.Tavora a tarde, 
3c foi certo eleição bem difcurfíva, 
que menháa deS.Ioão.he bem feftivaj 

Fez o Conde feliz, papel de Aurora 
f que efta íe o Sol avifta,calça efpora) 
& como quiz correr com pèmaiskvCj 
fobre hum monte de neve 
i giueta fabio com bifarria, 

E ' e°s 



345": 'Mtlavsos FESTIVOS^] 
por Capitania íerdaquelle dia; 
& porque Aurora he,com mil primores > 
a cabeça do monteencheo de flores, 
cujas plumagens beilas, 
açoutão ás Eflrelias, 
& asRofas porfcrinofas,’ r 
de bofetadas dão ás propriasRofas;- 
tinha o brutdferòz cabeça breve, 
orelha femibreve, > 
crina longa,que ao chão tres yezes hia 
com brava galhardia, > 
fazendolhe com a mão fempre o compaço^ 
ou peinandoa velòz com pente de aço. 

Alto de corpo, & de ancas efpafoço, 
de cola numerofo, 
cujo candor ao movimento breve 
ondas formava em círculos de neve; 
& ao redobrar da mão, com biiarria 
quatro vezes o golpe repetia, 
que por temer errar qualquer meneyo, 
de por a mão no chão tinha receyo; 
tinha o bruto feróz, cândido terno» 
alento de verão, cores de inverno: 
oftentando naquellc pardo trono, 
galas de Primavera,ares de Oítono^ 
erão deOdonoas flores, porém beilas 
que em menhãade S.Ioão fempre ha capellas* 

Ret ratèmoso Conde; 
jnas ay qliea vea timida leefconde, 
a fe retira» *• 
dcfmayafe o piníel, tudo feadmir* • 1 
fe rctratallpintento, .U -ir 
'& aífi vamos atento, I ,» 
que reduzir o muito a fummabreve^ n > 
que penfaniento o faz,que mão fe atreve? 

Comefle pelapluma a pena agora 
degloriavtãofeftivasfclatora, > :s 
tremolante a plumagem,mas fegora: .í jrcl : 
hum Ceo dc Éftreilas era cm noite obfcura, l 

. . porque 
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porque antrcaquellas fombras, 
arrojava o caftor de fy tacs rayos» 
que a joya fó de o ver teve defmayos» 
ficando duvidofo , . . , 
nefta bulha fatal,que o Sol apoya; 
fe era a joya o caftor,fe o caftorjoyaí 
porque nefta borrafea 
era de joya certo,aménorlafca, 
junto ao caftor, (que à luz dà pouca medra,} 
relampago ochapeo, corifco a pedra; 
& com fer tão féveró o grande Conde 
tão cortês,tão difcrcto,& tão fefudo, 
jneteufelhe em cabeça aquillo tudo. 

Huns anneis trcmolava 
( por não dizer que o pellolhe pefava) 
com rarâ gala,& brio, 
pefava em fim,porém não ouro fio, 
que em íaindo à batalha, 
& batalha de touro, 
todo vem de afeviche,& nada de ouro; 

Era a volta (bem pòfta às maravilhas) 
defeanço das fortilhas, 
8c de chegarfe ao rofto.hum tanto avartj 
por quanto o Conde nunca volta a cara. 

Era oveftidonegro 
com (cr alvo dos olhos, 
8c como os olhos trafia, 
brilhava a guarnição como lufia j . 
cahião para às coftas, 
duas mangas perdidas, 
que como ufar da agulha não quiferSoj| 
antes dedar á cofta fe perdèrão. 

A capa era tão rica, 
tão brilhante,& alentada, 
que vivos tinha,com que vinha ornaday 
8c fe por vivos ter animo cobra, 
por fer rica também ,tcm muita dobra^ 
& difto tudo he bem faça alarde, 
ie ba deguardarlhe as coftas toda a tarde,' 

' r. F a ’ ' No 
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No calção pouca fita' 

trazendo neíla pouca o (eu cudado» 
fita afccrta,porém calção cerradoj 
& em fim por derradeiro, '■ 
elpora & borfegui de cavalleiro. 

Chegonfè o Conde airofo 
bum pouco vagarolo 
(fazendo a cércmonia coftumada,] 
fobre cerra nevada 
quando o Sol fuas flores Ibc requefta,' 
porque era o animal húa ftorcftâ, 
Sc bruto que alcançou tantos favores 
feja monte de flores; ■ 
& afli duvida a Muía,& não hc chafco,' 
fe cra c ivallo o bruto fepenhafco; 
que a qualquer dileripção he bem defponte. 
ver mover hum penhalco,andar hum monte* 

Com fer parto de neve. 
lançando pelos olhos vivo fogo, 
jnil curvetas fazia a poitco regoj 
porque co pefo da fatal grinalda, 
com fer monte fatal,tremeulhea fralda; 
era a plumagem tanta 
& tão chea de flores a garganta, 
que com fer bruto forte 
pareceome incapáz de fazer forte, 
porque (ê o touro. & elle às rezoens vinháo 
ambos armaçqens tinhão; 
anas a julgarlc a caula por direito, 
quem tiver homem, vencerá.ò pleito. 

Chegoufc em fim aqucllc vivo prado 
« cortejar os Reys com lindo agrado, 
Zco Conde valcrolo 
«Icícobrioflcà primeira cortefia, 
fendo que o povo todo o conheciaí 
para tras gravemente hum pouco veyo, 
com rara compuftura,& bravo accyoj, 
Zc hum Efpanbol refponde, 
flue nunca vira recuar o Çonde^ 
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(que a gente femelhante 
as cortcfias faz para (Jiante) 
para fazer fegunda cortcfia 
airofo le cobria 
fem melindrof* poflè, 
que nem por le cubrir ficou mais docef1 
antes conhecem todos, 
que fe a cabeça o Conde alli cobri* 
o peito defeobriaj 
tres fez da ncftna forte 
brando naftimição,!» cella forte: 
Sc quando as outras faz a Pedro Infante, 
com afable fcmblante 
lhe reíponde ao cortejofcom que admira) 
pondo a mão no chapeo,quando elle o tira 

As cortefias acabava o Conde, 
quando o Tarora asfuas começava, 
Sc alli nunca o Cortejo alli parava. 

Vinha o Tavora bcllo, 
num carallo muríello, 
com pafièyo galante, 
dejaefes brilhante, 
Sc eaprafaõ bordado,' 
de crina,8c capilar bem concertado^ 
& porque em tudo ao Conde correfponde^ 
trajava como o Conde, 
porque a falar verdade, 
as capas da Irmandade, 
trouxerío nefta cmpreíi,’ 
Sc por ellcs correo toda a defpefaí 

Os dc pè, dando ao nè com defafogq 
dalli fe forão logo 
a tomar leu lugar jk feparado, 
Sc o lugar íó dc *s ver ficou pejado; 
porque crão tantos pares 
que villas encherião,não lugares; 
Zc contandofle a centos 
para fentarfe os roais, faltãolhe aceatos? 
£orquç dp tilft rerde cçna iajuiãog 
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de aíúl dc z vezes dez também lo-ÍSífio, 
fincoenta pares maiíde nàcjtadbi 
os mucbillas de verde,& de gemado; 
[quccftes,quede foidados papei fazem 
fempre muchillas trazem) 
dez negvps aó- Frances,cor CngraÇada^' 
Si os dos rejoens de tòla repaçàdà. 

O tourinh© dé ver tal biíarria 
necio paímava,& timido fugia, 
Sc os dous Heròes na Praça, 
hum,& outro com brio a capa traçai 
bufeando o touro airofosj 
ambos com fefudes, ambos briofosj 
bum, & outro o comete 
jnas o brando animal, queentendeo modo, 
tomou as pontas.& dobroufe todo; 
Sc por ninguém gabarfe deque o colha,' 
affi mefmo acabou dobrado em folhai 
mas là fóra com hir novo da peifa ' 1 
o dobràrão em quartos muy deprefla; 
fe engeitar quiz rejoens de tanto cuftoi 
dame a morte real que hemuito jufto, 
era amigo de capas? ; 
pois pelo atravefado tanja as vacas; 
em fo«n foi fórà o boy dançar picado,' , 
hum fom que alli fe faz pello cruzado*’ 

Sahio o Conde logo 
a mudar dc cavallo, 
ou fejapor grandeza,ou por níança,' 
eu fey ,que cm S Ibão tudo he mudanças 
nefte tcfnpo efpersv 
junto ao touril o Tavora valente, 
o quarto boy.quelíràvo, & infolente *" 
o bufea enfurecido 
como rayo da nuvem defpedidoj 
porém poslhe o rejão com gala tanta,* 
tãojunto da garganta, • “ 
que o tauro imaginando o golpe dara, 
por dar o golpe cm fy,íe atraY<ffava. • . 
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& fey eu que atravcfla,ao touro amarga, 
paliava de travelfa,a rua larga, 
mas por íer cofta afima,& mà fubida» 
não quiziahirlhe então ipor ella a vidal 

Arrojou o rejão por eflcs ares, 
quecoftumado tanto a dar pefares i 
ao roubador de Europa, 
quer ver fe là no Ceo com clle topa? 
& por lhegrangcar hum,& outro laurõl 
oaçofcreaotouro.aaftilha aTauro. 

Entrava o grande Conde, 
ao tempo que o rejão no ar fe efcondel 
fobre hum cavallo que por fer caftanho 
foi maravilha outaya 
(exageração brava) 
porém que muito he,íe tanto brilhai 
que leja com taes flores maravilha; 
erão verdes as flores, 
& Amalteaas formou com "mil primores^. 
que a fua cornicòpia !• ■. 
para flores toureiras he muy própria* 
fupofto a Mufa alcança, 
que por verdes ferião da eíperança; 
fe bem affirma a gente maís curiofa 
forão feitas na Rofa, > • , 
& eu quanto a mi entendo 
que no mefmo animal vinhão nacendòj 

Pafícando ocavallo, 
foi vifitar o touro refoluto, 
mas negoulêlbeo bruto; 
quando o povo lhegrita ' 
íeja volte cortês tome a veíita; 
porem elle jfabia' ioda que rude,' 3ue era aquella a vefita da lãude; 

efpediofe da gente, 
temendo feus azares, 
& muitos pello ver,vétn pellos ares; 
foi acção celebrada, ■ . ■ 
ÍC ha praça íe yiò gente çíUrada, 



«IO JPPL JVSOS FESTIVOS, 
Paradifpor dos bens como devia, 

(dos de rais que os moves não podia) f»arafóraos levirão, 
e bera foy por feu pè.níoemandilhas, 

<lc junto ao forte.à rua das partilhas, 
niíto não vendo bulas, ^ 
que o meímo touro foi tangendo as mulas, 

A mudar de cavallo 
oTavora fahiocom ligeirefa; 
quando hum touro efperava com fereza? 
o Conde.de quem treme o mundo todoi 
& o quinto lhe fabio com feròs modo, 
não (efudo por bello» 
ílefefperado fira por amarelo, 
& touro tão ralente, 
<jue mais que touro ícjuJgou ferpeotes 
porque na borborinha, 
parecia mais ferpe, que tourinha, 
arrojado o comete, 
porém tão cortezão em demazia, _ 
queaoConde bejaopè por cortefia* . 
& dando petição para foldado 
logo alli no rejão fica alidade» 
(que para aíentar praça 
não vi eu melhor traça) 
íaltou de prazer louco, 

do fero rejão o refto pouco,’ 
todo liftado,&lifo, 
íobio vapor,para baxar graniíoj 
fe por verle quebrado fe defterra 
yaree de região,mude de terra. 

Foi cortejar o bruto 
(que ha bruto cortezão3& refolutoj 
ao Tavora que entrava» 
em hum pardo animal, que atropelará 
quantos olhos o vião, 
por quinto os mais dos olhos o íeguiãoj 
& pofto a fer cortês tarde começa, 
o touro o quiz trazer fobrea cabeça* 
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& andou certo ignorante, 
em querer fer de tanto pelo Atlante: 
& como bruto que não tem miolo, 
toma o rcjão ao collo, 
mas vendo que não pôde fuftentallo» 
a unha decavallo, 
fe vai queixar ao Conde, 
& cntrea gente que o vè de ambos fe efconde} 
que piedola o focorre 
vendo que o touro por buícallos morre; 
porèrafcks efcondidas joga agora, 
▼afle a olhos cerrados por lá fóra; 

Sahia fóra o Conde . . 
para o touro bufear noutro cavallo, 
quando o Tavora jà hia a cíperallo; 
mas abrindofe a porta, 
ficou a gente abforta, <" 
porque em vez de fahir o fexto touro,’ 
ou o fexto garrayo: 
pela porta fevio fahir hum rayo, 
de hum nubladojhum corifco defpenharfe, 
hãa ferpe arrojaríe; 
mas oTavoraoufado 
logo o rayo maltrata, 
dclpedaçaocorifco.a ferpe mata; 
& na nucadhe deu golpe tão forte 
que foi azar do touro, & dclle forte,' 

íntrava oCondc(quando 
* Praça toda cftàva vivas dando 
ao fuceflb feliz do Cavalleiro) 
num cavallo fcròz pardo, & terceiro,’ 
coacrinaamarclla, 
(quero dizer o guarnecido delia) 
tão de roías o adorno, tão rofado 
que me parece efeufa de hir pintado,’ 
«hegoufe o touro hum tanto cariofo, 
tver de tanta rofao numerofo: 
mas apenas goftado húaíó tinha, 
quando húagrofla cfpinha» 

fi (qvã2 

4* 
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(quíça por hir com prcfia) 
na garganta efta ver fe lhe atravefia: 
não ley fe f>>i da Roz*,ou (edachopa, 
i'ó ley que deu a cofta vindo em popa. 

Como o baxel do Copde 
leguio tanto o baxcl que naufragava, 
ufurpoulhc o< robis que em fi levava: 
&o Conde imaginando 
que bia o luxei por roto naufragando, 
entre os cabos fc mete, 
defcarregando de aço todo o frete* 
& o pirata de Eurppa, 
entre Creta,& Finicia eftragos topa. 

O Tavora brilhante, 
que defta regia Armada era Almirante 
co inimigo encontra que perdido 
ientiaoduroeftrago, 
mas ilida aífi,lhe deu o feu Santiago: 
porque a efpada vermelha dos revezes, 
no peito lhe vi por, por muitas vezes, 
acabou delia forte o 1‘exto touro, 
& certo muito finto 
que por fexto lhe dem tão duro quinto," 

De repetir os golpes 
o Tavora fatal noferp bruto, 
toda a crina manchou do bicho aftuto. 
que dc Candida que era. 
lha tingio dc encarnado, aquella fera 
que tem por diadema lobre a ciina, 
a tfigie prima» da deufa trinaj 
& alfi lhe foiJorçofo, 
(não forçatlo do aballo) 
ou hir mudar de crina,ou de cavallo# 

A receber os vivas hia o Conde. 
(& como convidado os corrcfponde; 
lua,porque o chamava a gente toda, 
que iílo dcrcceceber femprefoi boda) 
quando Iupiter mais que em touro, cm rayo, 
1cz da ferefa cnfayoj 



'AVPLAFSOS FESTIVOS. 
Sc como orayo.bufca o que he mais forte, 
encontrão Conde,quando topa a mdfte; ! ' 
porij cfte Marte cm qualquer campo, ou praçaj 
Leoens o( ri|tic,rayos defpedaça. 

O rejão lhe empregou com tanta força, 
que a mi me pareceo o touroalcohja; 
Sc depois defte emprego na cobrauça 
lhe mete o Conde á lança; 
masdeíconfiadootourò ' 
(quiça porfer feteno) 
remete ao Conde com furor tão grande 
que porque co furor ie não defmande 
o quer fazer em quartos, 
porque partido o touro, & mal ferido,' 
por duplicado tenha algum partido; 
Sc como lhe entendeo tão duro in tento,' 
entra o Tavora,& qual ligeiro vento 
(não querendo que o Conde 
dous brutos rinha, dous Leoens enfade) 
logo pofle tomou da outra ametade; 
Sc a golpes repetidos, 
de dous braços nacidos, 
fem poder dar o touro o menor paflo, 
a vida lhe fahio pello efpinhaflb. 

Acodio toda a Corte, 
aver golpe tão forte; 
que como os cavaleiros 
rão ti verão dcfar.dano.ou perigo^ 
que vinhão vero touro,outra vez digo; 
todos íe recolherão, 
Sc os dous Her£>es feus viras receberão; 
Sc fem fazer o minimo intervallo 
hum vai buícar hum touro, outro hum carallo 

Sahiooéhvo touro, 
cor de moeda de ouro, 
Sc pofto que por touro,agora o cunho, 
fabey que por < &jvo,he teftcmunbò; 
porque não febolia, 
Sc pefdmc tornar à vaca fria, 1 •* 
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r Í4 'AVPLAVSOS FESTIVOS., 
O Tayora enojado, 

tbda à crina celeftc, & os feus adornos» 
lhe fi>i pí>r antre os cornos; 
pór ver fc obrando perde, 
▼endofe em tanto alui falto de rerde,’ 
ou por rcr fep çayallo atropellado, 
afli como era ruço,era rodado: 
porem rendo queoboy toma a carreira, 
vai porfe a convcrfar junto 'a tranqueira, 
& o Conde cara,a cara, 
entrando deuco touro,& logo para, 
era o cavallolourq, 
rallia hum pino de ouro, 
com pc de cavalgar, & mão de lança, 
ao touro logo avança: 
que a tendendo fómente a nãobolirfe, 
o chão cavara por poder cobritfe, 
porem no que carava, 
a mefma fepultura fabricara. 
não lhe gayo a cautela, ,n 
porque cm feftas Reays.ou touro,ou vaca, 
quer brando,quer feròz,nenhum feefcapaj 
para dies fer real,não he melhora, 
pofto fejJo reays denuoi& mais fóra. 

Por perrexil da Ira, 
jarrochinhas lhe tira» 
o Conde,de enfadado, 
mas como de eftar quedo tem jurado, 
nada difto o enfurece, 
& o Cònde que conhece 
tio bruto a covardia, 
não quèr não,profanar a valentia; 
aos carolas o deixa, 

*que de não fallar nelles fazem queixa» 
às mãos logo o tomárão, 
& de crer acabátáo 
que teftemunho era, 
chamarem touro • quem não craferaj 
(a mentira me admira] 

O t’0 



'AfVLAVSOS FESTIVOS. 
T/foítomado ás mãos como mentir». 

O buy trouxcrão fóra, 
& certo fez aos mais fua negaça, 
que o que não vai no corro,vai na PraçaJ 
Puferãofeao touril os Cavaleiros. 
quando lhe fae hum touro, 
que por nono fe conta, 
capáz de atarlhe hum nò cm cada ponta^ 
fe a ligeirefa a tanto lugar defle £ois como Onía velòz defparece; 

e muy leve animal,mas anda errado 
pois por Onla pudera fer pefado; 
& lufpeitode lua gerigonça, 
que ha de ter feu pefar em que íèja Oníà» 
& ícanda em tais andanças, 
vejo que a vida traz pofta em balanças, 
que no fiel do braço, 
lia dc achar no pefar grande embaraço;’ 
& fe agora onfas pefa a puro medo, 
ha de pefar a robas muito cedo, 
forio os cavalleiros 
cada hum por fua parte. 
efte humCid cm valor, a quelle hum Marte: 
porque touro velòz daquellemodo 
quando fe topa he parte,& nunca todo; 
com hum lençoo toureão, 
& fe a forte vareão 
não lhe varea a forte, 
porque bum nó lhe vão dar bem cego, & fortej 
<m cada cabo agudo: 
porém elle defifte diftotudo, 
& foife de carreira 
tocando por defgraça na eftribeira 
doTavora famofo, 3ue arrancando animofo 

a liberal eípada, 
o foi partindo a pura cutilada; 
de tal forte,que quando o Conde baxi 
para feu golpe dar,fem vida o acha: 

ficrãò 
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rierãologo asmullas, 
êc para lhe fazer lá fóra as contai, 
hum nò lhe dío.puchando pelas pontas» 
queda,parca noho, 
iicuu cego.com fer nò corredio. 

Mais dous touros fahirio, 
que na Praça fe virão 
íer defpojo do Conde valcrofo, 
3c doTavora airofo, 
8e elles com bifarrií, 
& com pico flamante, 
mudavão de cavallo a cada inftanteí 

Mas porque jà paliarão, 
no Re^no de Neptuno.ambrofia rica,’ 
os dous frifoens.que o S >1 de luz lalpica;' ’ 
(& Apollo a muita gente fe negava, 
porque em braços de Thetis defcançaya) 
entràrão peito corro, 
recebendo louvores 
(entre hum prado gentil de vivas flores,) 
o Conde mais valente, 
(Sc o Tavora tambem) com toda a gente» 
3c a não ferem as joyas 
com que hum,& outro Heròe a pluma enlaça; 
não le vira ninguém d. ntro na Praça: 
mas com a luz que dão pedras tão finas, 
inda fc vè dos animais as crinas. 

Vinha o Conde brilhante, 
íbbre hum cavallo ruço,& tão gigante,- 
que pofto altivo toca, 
da fogofa região,diftancia pouca, 
afirma muita gente, 
que por nãoTe abraza'.toca fómente,- 
3c por fazer com tal região parelha, 
a guarnição ficou toda vermelha: 
quebrava vagaroíp, 
pifava defcudado, 
não fcy fe era quebranto, ou íc era olhado» 
do deícuriò ddillo, . 
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He fomente direi ,que foi bê m vifto. 

Noutro cavalio o Tavora brilhava^ 
que a Bucefalo dava 
hum mate de cavalio; 
&íe he força gavallo, 
direi,que por bem feito,tànto aíTombra, 
que fe julgirão os dous cavallo.Se íòmbra: 
tinha a crina encarnada, 
de rofasj & de laços bem ornada; 
Sc com grave paflevo, 
muito brio,muita alma,Sc maito afleyoj 

Hião chegando ao Paço, 
quando hum touro feroz lhe corta opaífo, 
mas ao romper veloz por entre as flores, 
dos aípides fentio cruéis rigores 
na picante florefta, 
a tempo, que a-dar fim de todo à fefta 
outro fahio a fer ultimo prato, 1 
entre Eftrellas fazendo eípalhafato: 
que como a noite poz manto celefte» 
a gala quiz buícar de que fe yefte; 
eftrellado ficou, mas dando crella 
de que entre Eftrellas taes.lhe falte eftrellaj 

Como tem S.Ioaõ dia,8c mais noite, 
os touros à porfia, 
celebrárão a noit«,& mais o dia» 

Chegàrãofeos luzeiros 
a cortejar os Soes mais luminofos, 
ambos apar briofos, 
hum cuberto,outro não,& ambos cortezes, 
Sc as vénias cortezans por derradeiras, 
faõ fem tirar,nem pòr, como as primeiras. 

Derãovoltas á Praça, 
porém nadafe via, 
Sc eu fò o venho a crer por corteaia; 
porém fora õfe logo, 
8c hum tourinho de fogo, 
a noite do S.Ioaõ fez bem fcftiva, 
fcrvèo co fogo 0 vira. 



48 'JPPLJFSOS FESTIVOS: 
èc depois de acabaríc a fcfta toda, 
a liteira falpic-a.o coche rodaj 
èc dando aos dousHeroes bravos louvores, 
teve a tarde notáveis relatores: 
deixando,por feliz*viftofa,& bella, 
alegre a Portugal,trifte a Caftella; 
& porque quer mudar de eflillo a Muft* 
& relatar o fogo não feefeufa, 
deixe Iupiter jà eftes cnfayos» 
Sc para o relatar,fulmine rayos.’ 

Fim dos últimos to/iml 

MET A Pí-I O RI C A RELA C, AM DAS FE ST A§ 
que fe fizerão de fogo no terreiro do Paço* 

R OMANCE. NEfte Romance,curiofos, 
do fogo as feitas relato, 

& não íèraõ verfos frios 
íè ao fogoeítes verfos faço. 

Se efperaõ que fallG culto, 
oudifcorraagongorado, 
enganãofe,que cita vez 
faaõ de fer meus verfos claros. 

Deme Iupiter foccorro, 
deme o graõ Tonante amparo, 
pois hoje com feu favor 
a luz com meus verfos (ayo» 

Valhamco primaz dos Deofesi 
fcquerefte breve efpáço, 
que fe Iupiter me acode 
neftes verfos direi rayos, 

ValhamceíTePay das Mufas 
habitador do Ceo quarto, 
pois em Novembro fc vè 
tanta calmaj&r fogo tanto.. 

Afogo os finos repiquem, 

& pois fe abraxa Parnaío^ 
eígotefe aCabalina, 
grite Clio,lamente Erato. 

Mas ^ muito que os incêndio5^, 
abrazem com vigor tanto, 
fe fevem dous Soes unidos 
nas janelas dc Palacio. 

Aqucllcs Rcaes Luxeirosí 
& aquellcs brilhantes Adros,! 
Rofa feliz dc Arrochela, 
dc Lisboa airofo Cravo. 

Para aplaudir ícus triunfos,!. 
Vulcano ha fahido a campo» 
que como grande,também 
canas joga o Dcos Vulcano,' 

Em bum cavallo fahio 
tãoforte.como caftanho,' 
que dentro dchãa joeira 
à roda andou raais de hit quarto* 

Trazia comluzimento 
os fycjopes por lacayos, 



'ÀPFLAVSoS 
que como não fac aos touros, 
deixa o ferro, & traz dous aços. 
Inventou quatro quadrilhas 

que todas com lindo garbo, 
forão perrexil do goílo, 
& da vifta o melhor prato. 

„ Era a quadrilha primeira, 
Troya que fobre hum cavallo, 
por ler tão linda, & tão bclla 
vinha incêndios motivando. 

Trafia gala de fumo, 
porém de efcarlata os baxos, 
donde naufragar puderão 
os penfamentos mais altos. 

Sobre a adarga por cmpreía, 
trafia o Fcniz bilarro, 
que por dilatar a vida 
corta á propria vida o pafio. 

Era a quadrilha fegunda 
Atlante robufto,& bravo» 
que por fer gigante,vinha 
fobre dous viros penha ícos.' 

De hum fero animal a pelle 
lhe fervio de tofco ornato, 
por cmprela o mundo todo, 
porefeudo o proprio braço. 

Era a terceira quadrilha, 
Narcifo,que enamorado, 
íe vio de puros defe jos, 
entre as agoas abrafado. 
Vinha de criftal vcftido, 

& no efcudojCm campo branco, 
(porfer nos defejos cego} 
aquclle,rapaz vendado. 

Fazia a quarta quadrilha, 
Babel veílida de talco, 
& no efeudoem campo verde 
os am iates defgraçadbs. 

Dirão volta i Praça toda. 

FESTIVOS 4* 
já quando o Pallor dourado, 
para os campos de Neptuno 
condufiao feu rebanho. 

Forãoíe as ternas quadrilhas 
ficando Troya no campo, 
abrafada por Ellcna, 
& ofendida por Vulcano.' 

A combater a Cidade, 
entrou com furor cftranho,’ 
o Deos que fem fer Poeta, 
tudo faz de pé quebrado. 

Posfe a Cidade cm defenía; 
porém defóraos contrários,' 
lançàráolhe tantas,bombas, 
que abraíarfe foi forçado. 

Com a fatal polvoreda, 
& coseftalidos raros, 
fobiaífe o fogo as nuvens» 
& áerretiãofeos Aftros. 
Por outra parte enveítio 

hum fyclope cabo raro; 
que de Vulcano fabemos, 
que fempreteve bons cabos^ 

Para haver às mãos o furto , 
que Grécia eftava chorando, 
entrárão de furta fogo 
faindo o fogo furtado. 

Levarãona à cfcala villa,' 
& naquelle horror ellranho,' 
fó as repoftas fe ouvirão» 
dos que alli 1c laftimavlo. 

Levou tudo a puro fogo, 
& naquelle impero raro, 
as centinellas arderão, 
& cu fend neJlas o cítrago, 

Forão picando de roda, 
os fyclopes do Deos manco» 
& certo que alli fizerão 
os montantcsgrar.de dano, 

H Ag 
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âpplavsos festivos: ,f° 
Alli os mais valero fos 

por cfles ares voarão, 
& os que puderão fugir 
hião cofogo no rabo. 
Tudo era húa confufaõ 

tudocftrondo,& :udo pafmo, 
& fó lagrimas íe vião, 
dos que fahião chorando. 
De forte le abrafouTroya 

que do fpgo mal tratado, 
afirmão fora fugindo 
Eneas co pay nos braços. 

Feftçjou Troya o feu dia 
com osjfeus proprios eftragos, 
& certo íeve feus fumos, 
por vcrfe junto a Paliado. 

A tempo que entrava Atlante, 
muito mais que Troya ufano, 
quando imaginavaTroya, 
que ficava de cavallo. 

Foi fazer as cortefias 
be m junto ao pè de Paliado» 
que fe Atlante dera íincos, 
ficara.o mundo atrafado. 

Atiroulhe de improvifo 
bua pellota Vulcano, 
que a jugar as alcanfias 
defta vez rinha apoftado. 

Não quiz Atlante moyerfc 
por não fazer dclle cafo, 
que tem pellota mais nobre 
pofto que feja de barro. < í 

Afrontado,o Deos ferreiro 
!he arroja hum globo de rayos». 
com qucdicaAtlame frio, 
& o mundo todo abrafado. ; . i 

Foi tinoi dia do fuifo, 
os incêndios forãoiraros, 
& vendo que o unindo ardi*,. - 

I logo o dei por acabado^ 
Se bem íe admirava a gente 

que atendia o duro cafo, 
de que fe acabafle o mundo 
vendo aquelles Soes tão claros.' 

Pofto deu grandes noticias 
de tão fogoío preíàgio, 
ver cá na terra húa Èllrella, 
& trosSoes junto do ocaío. 
Maior incêndio foi efte, 

queo deTroya.&não me engano,' 
que quando fe abrafa o mundo 
muitas cidades (e abrafaõ. 

Sentindo no mefmo tempo, 
hum por dita,outro por dano, 
por Maria,o mundo incêndios, 
Troy a por Elena eftragos. 

Não largou Atlante o mundo, 
antesíem moverfe hum paffo, 
cm pura fogage,ardendo, 
alli lhe fpirou nos braços. 

Se bem dizem os diferetos,' 
vendocaquelles Soes galhardoss 
que depois que o mundo os logra," 
tem mars luz,vibra mais rayos. 

Deu fim Atlante ao fcftejo» 
& entrou Narciío bifarro, 
veftido d&admiraçoens, 
& guarnecido de paímos. ./ . 

Sobre húa fonte fahio • ' j 
feita por modo tão raro, i7 
que fe vio naquelle inftante 
Etna,fonfe,efpelho,& quadro. 

Levava osolhos de todos, o 
pofto que com gofto bravo» 
Ina fonte fe vio Narciio 
Venus, & Adonis no Paço. 

Chegoufe Vujcano á die» , 
, & icus.galuiqs penetrando»... á : 

quiz 
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quiz fazer delfe eftafeV-mo, 
picandòcitle ambos os lados. 

Converteufe a forrtc em fogo, 
vendciarrívimento tanto, 
de que a tal prata íè atreva , 
hum ferrotão mal limado. 
ComeçaG vomitar fogo, 

a fonte pop a/rontallo, 
& cada carranca alli 
lançou pelxboca rayos. 

Os fyclopesrque na bulha,' 
feguiãoíTtnpre a Vuldano, 
inda que-gente de hum olho 
ao thefmo fogo quartàrão, 

Eijfadado do fucceflo 
& dodefprezoenfadado 
viofle o moço,& defejoufe, 
depoij'que fe vio no campo. 

Pòs os olhos nos Monarchas, 
ficando hum tanto aíTuftado, 
que á vifta de tal belleza 
íente bum Narcifo defmáyos. 

Em fim de puro envejofo 
entre paracifmos raros, v... 
Narcifo na fonte morre,' ! ' 
não de amante,de afrontado. 
Nefte mefmo inftante,altiva 

jà de Babel vinha entrando, 
aquella torre que pòde 
fer eftorvodo Ceo quarto, 

A feftejar os torneos 
com.que o Deos Ciciliano, 
o cafamcnto celebra 
dos Planetas mais galhardos. 

Vinha Babe! tão luzida, 
& com tão finos topados, 
que torre de pedraria 
fe oftentou contra Vulcano. 

Fogoío intenta inyeftilla 

pclla muralha trepando, 
que pofto altivo,inda íobe 
para lemelhante aflalto. 
Mas a torre que conhece, 

fobe a fer Luzido rayo, 
fe Obeliícomais altivo 
de penfamentos mais altos. 

Trabalhou íe com valor, 
& os que a torre fabricavaõ, 
íobião como fugetes 
com as firandas nos braços.- 
Era a confufaõ disforme, 

& entre o cõbate,& o trabalho, 
diverfas lingoas fe ouvião 
mas fallavão por cftallos. 

Euaquellelaberinto 
mais que o de Creta intricado,'' 
hum Etna fentia incêndios, 
hum Vcjcan chorava eftragos. 
Enveftio à torre,em fim» 

poftrandoaforçade braço, 
tanta machina dchum íopro,- 
tanta riquefa dc hum falto. 

- Ficou Babel confumida, 
Narcifo todo abrafado, 
em cinía Troya desfeita, 
vencedor o Deos Vulcano.' 

Que à vifta de tais Monarchas 
o Babel mais dilatado, 
ou tem de Troya os incêndios, 
òu de Narcifo os defmayos. 

Seabrazada por Elena, 
foi Troyá,mais razão lhe acho 
em fe ábrazar por Maria 
de quem Elena he retrato, 
' Se Atlante fuftenta o mundo,- 
& deixa os Ceos de cançado, 
Portugal traga à cabeça, 
& ornais do mundo nos braços. 

Se 
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Se Narcifo vendò a fonte 

de fy fica enamorado, 
não morra vendo tão pouco, 
abrazefie vendo tanto. 

Se logra por dous amantes 
Babel créditos tão raros, 
novos créditos grangee 
nelies dous luzidos Aftros. 

Se Ulyfles naquelle incêndio 
affiftjo trepido,& bravo, 
na Úlyfca ofogoaílifta, * 
firva aqui o horror de applauío. 

Se todo o mundo fuftcnta 
:Atlante com pefo tanto, 
fuftente fó Portugal, 
que he hum mundo abreviado, 
~Sc Narcifo de defejos 
fica em lirio transformado, 
já que o lirio hc Porcuguez, 
cmpenheííe nefte agrado, 

Se de Babilónia a torre 
buícava atrevida os Aftros, 

aqui tem em' Portilgal 
ontros Planetas mais altosí 

E fc altivos obclifcos 
os julga quem lhe quer tanto^ 
fejão feus amantes peitos 
Etnas de amor abra fados. 

Suftente o bello Narcifo 
o de Atlante pefo raro, 
& de Babel as finezas 
imite o pafmo Troyano.’ 

Para que o Lufo feliz 
com tal dita,& favor tanto^ 
fe veja naquelle efpelho, 
fe abrale naquelle rayo. 

E em fim ofereça a vida; 
que pòr a vida em tais braços^ 
mais que valor,he grandefa, 
& mais que prémio defeanço,’ 

E a Fama velòz publique 
naquelle clarim dourado, 
de taes VaíTallos.taes Reys,’ 
& de taes Reys,taes Vailallos,' 

fínis QWQMt OptiSjV 


